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RESUMO
O objetivo do estudo é relatar a experiência vivida por acadêmicos do curso de Enfermagem na realização das atividades do projeto de extensão Ambulatório de Saúde Mental e Coletiva. Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato da experiência, realizado no período de janeiro a março de 2019. O período relatado é de janeiro a dezembro de 2018. As atividades realizadas permitiram que os bolsistas praticassem o conteúdo visto em sala de aula com consequente aperfeiçoamento da sua prática, além de beneficiar àquelas pessoas atendidas pelo projeto, promovendo o incentivo às boas práticas de saúde. Esse estudo buscou mostrar como o projeto contribui para o desenvolvimento pessoal e profissional dos bolsistas, pois permite o aperfeiçoamento da prática profissional, além de possuir significativo valor social a comunidade acadêmica.

INTRODUÇÃO
O Ambulatório de Saúde Mental e Coletiva Maria Liduina Aguiar Freire (ASMEC) faz parte do Laboratório de Práticas Coletivas em Saúde e Enfermagem (LAPRACS) e constitui um projeto de extensão desenvolvido por professores e estudantes da Universidade Estadual do Ceará (UECE).
Este projeto visa atender os servidores técnico-administrativo, docentes e discentes da Instituição e a comunidade, buscando promover educação em saúde e gerar uma melhoria de vida para todos estes ao ter um olhar holístico e integral sobre o indivíduo. Desta forma, aprende-se que para promover um cuidado de qualidade é importante que o paciente seja visto como um todo, levando em consideração todas as esferas em que esse indivíduo está inserido.
Segundo Pinto et al. “os serviços de saúde, orientados e organizados pela integralidade, tendem a ser mais efetivos em resposta às necessidades dos usuários, suas famílias e comunidades”.
O Ambulatório de Saúde Mental e Coletiva visa acompanhar a evolução do estado de saúde daqueles pacientes com doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), tais como hipertensos ou diabéticos, de maneira que os bolsistas possam auxiliá-lo durante o processo do cuidar, assim, é possível perceber a importância de estabelecer medidas que favoreçam um acompanhamento adequado dos portadores de DCNT, favorecendo sua qualidade de vida (MEDINA et al. 2014).
Demais medidas como, educação sexual, entrega de camisinhas e lubrificantes, realização de curativos, campanhas de vacinação, testagem rápida para IST’s, educação nutricional  e ações educativas, também são proporcionadas ao público da Universidade e seu entorno, estando aberta a todos aqueles que desejarem utilizar deste serviço.
No entanto, o projeto também possui papel significativo no âmbito da saúde mental, visto que é recorrente a prática de atividades voltadas para esse assunto. Como exemplo disto é possível citar a realização da mesa redonda sobre a prevenção do suicídio, organizada e promovida pelo mesmo, com o objetivo de levar profissionais desta área e acadêmicos da Universidade Estadual do Ceará (UECE) a debater mais sobre esse assunto.
O ambulatório cotidianamente recebe acadêmicos, servidores, profissionais e comunidade próxima a universidade a procura de alguém que possa estar ouvindo as suas situações e buscando ajudá-los. Assim, este vínculo do projeto com a população mostra-se de grande benefício ao conseguir proporcionar confiança a estes e facilitar o papel de promoção em saúde mental.
Segundo Damous e Erlich (2017, p.213), é necessário reconhecer a importância do ambulatório no discurso e no cenário da rede de saúde mental como um dos equipamentos de suma importância para sua articulação e para o acolhimento do público e seu atendimento.
Ao atender esses pacientes, o acadêmico de enfermagem bolsista deste projeto também tem a oportunidade de praticar o que foi aprendido em sala de aula e no ambulatório, aperfeiçoando assim a sua prática e tornando desta forma o processo ensino-aprendizagem mais natural e completo. Os indivíduos que recebem atendimento neste projeto também são beneficiados ao poder contar com um ambiente apropriado para atender muitas de suas demandas e fornecer informações básicas de promoção à saúde da população.
Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo relatar a experiência vivida por acadêmicos do curso de Enfermagem na realização das atividades do projeto de extensão Ambulatório de Saúde Mental e Coletiva.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato da experiência, vivenciado pelos bolsistas do projeto de extensão ambulatório de Saúde Mental e Coletiva Maria Liduina Aguiar Freire, realizado no período de janeiro a março de 2019. 
O período relatado é de janeiro a dezembro de 2018. O estudo descritivo é utilizado quando o pesquisador tem o objetivo de conhecer determinada comunidade, suas características, valores e problemas relacionados à cultura (TRIVIÑOS,1987, p.110).
As atividades foram realizadas no espaço Patativa do Assaré, dentro da Universidade Estadual do Ceará, localizado na cidade de Fortaleza – CE.  Os bolsistas realizavam suas atividades durante o período da manhã e da tarde, de acordo com sua disponibilidade, tendo que cumprir obrigatoriamente 12 horas/semana. A coleta de dados deu-se através dos documentos do referido projeto de extensão, conforme as ações que foram realizadas pelos discentes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As atividades realizadas no Ambulatório de Saúde Mental e Coletiva foram: aferição de pressão arterial, verificação de glicemia, Projeto Camisinha Card, realização de testes rápidos para sífilis, HIV/AIDS e hepatites B e C, além de haver articulação para a realização de pesquisas, campanha para doação de sangue e vacinação. Logo, é nítido o papel social que o projeto possui. Trazer boas práticas de saúde gratuitas e acessíveis aos interessados dá credibilidade ao projeto e auxilia no bem estar daqueles que utilizam. 
Os portadores de DCNT, principalmente hipertensos e diabéticos que são atendidos no ambulatório, recebem atendimento clínico e orientações sobre alimentação, práticas de exercícios físicos e esclarecimentos das dúvidas em relação à doença. Segundo Silva et al., atuar na promoção da saúde configura-se como uma possibilidade de responder a demandas sociais e exige reflexões. Assim, para os bolsistas que são acadêmicos de Enfermagem, é possível visualizar na prática o papel do profissional de Enfermagem como educador em saúde e sua importância na prevenção e promoção da saúde.
O Projeto Camisinha Card, por outro lado, consiste na distribuição de preservativos femininos, masculinos e lubrificantes, além de haver o esclarecimento de dúvidas sobre o funcionamento de outros métodos contraceptivos e o modo de utilizá-los. É possível observar que o atendimento prestado aos usuários desse projeto, visto a sua natureza, ainda é um tabu, uma vez que discutir abertamente sobre sexo e sexualidade ainda é, para muitos, constrangedor. Segundo Fonseca et al., “embora se esteja vivendo em uma cultura em que se perpetua a sexualidade como predominante, torna-se necessário aperfeiçoar essas discussões as quais não são advindas dentro da base da educação familiar.” 
Com o advento das Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) surgiu a necessidade de além de se trabalhar no âmbito da prevenção, diagnosticar precocemente as mesmas. Segundo o Ministério da Saúde (2018), a Organização Mundial da Saúde (OMS) estima a ocorrência de aproximadamente um milhão de casos de ISTs por dia, entre clamídia, gonorreia, sífilis e tricomoníase. A presença de uma IST, como sífilis ou gonorreia, aumenta consideravelmente o risco de adquirir ou transmitir a infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV).Com isso, foi viabilizado a realização de testes rápidos para sífilis, HIV/AIDS e hepatites B e C durante toda a XXIII Semana Universitária da UECE. Durante a ação foi possível proporcionar aos usuários o entendimento de como se dá os testes, sua indicação e sua eficácia. Além disso, realizar ações como esta no âmbito universitário permitiu compreender a visão dos usuários sobre as ISTs, esclarecer dúvidas e estimulá-los para que os mesmos invistam na prevenção. 
Por fim, na realização de pesquisas foi possível observar como é importante a participação da população para impulsionar o desenvolvimento científico. De acordo com Albagli (1996), essas atividades podem tanto servir como instrumentos de maior consciência social sobre a atividade científica, seu papel e importância atuais para a sociedade, como podem ser instrumentais para a mistificação da opinião pública sobre a ciência. Além disso, a campanha para doação de sangue e vacinação permitiram que o acesso a esses serviços fosse ampliado, uma vez que, a rotina da maioria dos estudantes e funcionários não é adaptada para a realização dos mesmos.

CONCLUSÃO
Conclui-se que esta ação teve significativa importância ao conseguir trazer benefícios tanto para os bolsistas quanto para os indivíduos que receberam atendimento no Ambulatório de Saúde Mental e Coletiva.
As pessoas que frequentavam o projeto afirmaram que a existência de um espaço como este na universidade torna-se de grande utilidade para orientar aqueles que possuem um conhecimento limitado em saúde ou que possuem dúvidas sobre determinado assunto. Também, foi afirmado que para aqueles que não possuem tempo de estar monitorando seu estado de saúde e cuidando de si, o ambulatório seria um espaço ideal para isso, considerando que lá há materiais que permitem esse tipo de atividade, como por exemplo os testes rápidos de sífilis, HIV e hepatite, materiais para aferir pressão e glicemia, termômetro, balança e materiais para realizar curativo.
Ainda, este projeto de extensão colaborou para o desenvolvimento profissional e pessoal dos acadêmicos de enfermagem. Assim, tais experiências vivenciadas no ambulatório contribuem para uma prática mais aperfeiçoada de determinadas atividades que o profissional de enfermagem realiza, ajudando ao acadêmico de enfermagem durante seus campos de estágio e após sua formação.
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